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POLITICA
Estabeleceu-se emfim com a

composição que indicámos na ulti­
ma parte do nosso ultimo artigo
editorial, o segundo ministerio da

eonceniraçõo monarchies, destina­
do a continuar a obra da acalma­
cão partidaria indispensavel para a

tranquilidade do paiz. Tres minis­
tros da situação transacta foram

arrojados ao mar, e substituidos
dois por antigos membros de gabi­
netes anteriores á tragedia de I de
fevereiro do anno tin do, entrando
um illustre deputado de varias le­

gisiaturas para preencher a pasta
das obras publicas. Representarão
porem os novos titulares o accordo

_

effective de todas as parcialidades
\ que lutam no parlamento e na im­

prensa pelos principios consignados
no nosso codigo politico? Obter-se­
hia pela sua escolha a adhesão de
todos os chefes dos grupos moriar­

chicos, ou pelo menos a maior

sornma de elementos para se lhe

assegurar um'! vida longa, prospe-­
ra, fecunda em providencias uteis,
�apazes de lhe assegurarem o apoio
da .união publica? Crem(:)s bet'll que
não. A solução da crise está longe
de corresponder a espectativa pu­
blica, e sómente satisfez ás loucas

ambições d'um certo vulto que
melhor andaria collocando os irJte­

resses legitimos da patria acima­

dos capnchos da. sua vaidade. Ella

promoveu o desgosto n'um impor­
tante partido que offendeu no de­

sacato ao seu chefe, e hade encon­

trar adversarios irreconciliaveis nos

outros grupos nas camaras, como

desde o principio achou nas cam­

panhas do jornalismo diario.
Muito descutido tem sido o as·

sumpto da - nomeação do actual

gabinete, para que nos seja neces­

sario referirmo-nos a ella, mostran­
do a inconstitucionalidade dos

meios a que obrigaram Um rei inex­

periente a ter de socorrer-se com

protexto de bom e justo conselho.
Nem a dolorosa lição do anno fin­

do ensinou quanto é fatal a inter­

venção interesseira das camarilhas!
Abriu o ministerio actual a sua

existencia politica pedindo uma

prorogação por 60 dias da data

que a Constituição assign ala para
o começo do exercicio dos Corpos
legislativos, com a allegação da

escassez do tempo para elaborar

os projectos a que hade alludir o

discurso da Corôa! O sr. presiden­
te do conselho prometteu,

-

é certo,
manter a legalidade em todos os

actos da administração, uma geren­
cia honesta e economica em todos
os ramos dos serviços. Mas poderá
conseguir o que affiança, ante os

boatos que já começam a denun­

ciar-se e que, talvez, dentro em

pouco se converterão em imposi·
ções a que terá de rerider-'le, sob

pena de uma vida ephemera?
A instabilidade da presente si­

tuação parece-nos evidente por não
ser o fructo dos ensinãmentos co-

,

lhidos na historia moderna do nos- � H R O N I GA A p R I GOLA regedoria. Quero referir-me á. re-
...Me�s_ina, Réggio e outras po�oa-

so paiz, que exige maior escrupulo II cente entrada para o Ministerio ço�s, ainda ha pouco progressivas
na selecção dos homens a quem da� Obras Publicas do sr. D. L�iz e risonhas, caminhando descuido-

se hade confiar as mais elevadas Emquanto a onda dissolvente I
Filippe de Castr_o, nome conhecido �as para

...

a c?nquista dos seus

da co runcã
.

d
de todos os agr icultores portugue- ide aes sao hoje apenas montões

funcções em seguida á suprema _

r upçao e egOlsmo ca a vez
les, pois s. ex. a, tanto pela pala- de escombres. de ruinas ...,.,.n';riru>E

• _ lI.T-' I maIs se encaoella, e ameaca re 1 ,- - "'-L �

magtstraturo da nacac, rxao basta b t' f d's' a- I vra , como pela pe¡ll¡i:1, n.ulto Lelll I e ce- c;JJver:-'-s;-- eniUt3ndo, com o
. .. �. en ar ce VlZ, a og�n o na ubil d f d I �.

que individualmente sejam expe- immundicie esta bella terra de Por-
tra a .ia o a avor a agrlcu tura Sei] desvairado espectáculo de mi-

.

d d- nacional e muito tem honrado a zerias e lamentos ted o
rientes em politica, é am a in IS- tugal, nós os que estamos Ionae

L , o um pov
d

� sua patria em conzressos estran- que ainda ha pouco ostentav: or'
pensavel que todos comprehendam o revolver ganaocioso das paixões '" ., el -

I d
- geiros, onde a fidalguia da sua in- gulhoso a sua regeneração politica:

o espirito liberal da epoca, que rr:arc lde,mos lcla a velz mais para o ielligencia a par da sua nobilissima o seu levantamento economico, as

cornmunguem no acatamen to dos cflmg.o d aquel a _roc ra que be 10 rde- r: h b -Il dí
.

d c
_ lin agem tem n rante e isuncta- suas po erosas rorças intellectuaes,

_ .
.

U IO a sa vaçao e o sym o o ,� � -

Odireitos do povo, e que, reunidos, fé e esperança em melhores dias,
mente represent ado a sua naçao. momento é de profunda n is-'

não constituam um baluarte inac- e, emquanto não vem esse raiar
O sr, conselheiro. D: Luiz de I reza p�ra a Italia, M'lS é tarnbem

d Castro, agronomo distincto, lente de commovido sentimento=-senti-
cessivel ás conquistas do progresso e aurora redemptora, refugiemos- d

-

d b h
o Instituto. de agronomia� socio mente de egual tristeza-para 10-

social, mas apenas a orientado nos no estu o e no tra alo, actu- �a Academia Re_ al das Scienniss, dos os paizes cultos e principal..' I ando mais pelo exemplo do que -

d'es�e... progresso pelas. gloriosas I pela palavra, fortalecendo as cons-
e tambem .um II?-p�rtante agncu!- mente para aquelles que compõem

tradições do passado Irmanadas ciencias para um novo e trium
tor. S. ex. tem ideias bem defini- como nós a ruca latina.

. das á cerca des asumptos attinen- E' de tristeza o momento. De
com a protecção lis genumas aspi, phante reinado de [ustiça e verda-

racões do futuro. E' este caracte- de, o que será de beneficio para
tes que acab.a de s�br�çar. desanimo, não. Agora que um·

,

dos nós ou sei
Pena sera se nao tiver tempo novo ar.no se levanta, no tumul-

risrico essencial que não reconhe- to os nós ou seja para a nossa pa- para pôr em pratica o seu plano
_

tuar dos tempos, novas espectati-
.

d h
tria.

cemos na maior parte os omens T b d de
é

't que o tem.certamente. .

vas surgem tambem, nova fé, nova
.

am em a ver a e e que n es e N E d U id d A
que hoje se encontrarn ao leme da

II acotovelar de interesses egoistas a
os sra os ni os a menea esperança no futuro.

nau publica, e que já conhecemos aaricultura tem demonstrado que
do Norte tarnbern se entende que O luto de hoje será a ressurrei-

bo mrnistro da agricuhura deve ser ção de amanhã=-ressurreiçâo mais
Por ac

__
tos anteriores da sua vida de

I
sa e trabalhar_ paciente e incessan- h h

fi
um ornem que con eça as ques- forte e mais gloriosa ainda porque

estadistas temente, ven cando-se que nos tõ s d t t f
-

d.

d
-

-
' e, e que vae ra ar, e a meu 01 tempera a com o fogo de ulna

. annos e mais intensa ense eco-
v r a II d

-,

d r NEste governo tem, necessaria- nomica a exportação agricola vae
e .que a gra.n e naçao e um es- esventuræ-colossal. enhurn povo

mente, de ser um governo de pou· alem de 85 0/0 da' totalidade dos I plendido figurino para estes as- morre nem estaciona, porque a

. . _ I d I
- sumptos. mão da fatalidade o feriu, um dia.

cos dias, porque o paiz o nao ac, va ores exporta os, com exc usao Para terminar vou transcrever -A Italia, passado o momento de
ceita e hoje já se não pode gover- daMoeda. b .

'd'
textualmente algumas palavras do assombro, proseguírá nos seus pro-

nar contra o paiz.
as tam em Justo e ¡z�r, por livro publicado em Ig05 «L'Ame gressos e nas suas prosperidades.amor á verdade. que a agncu¡tura ri ue du T av '1 J F F

...

A patria atravessou em Ig08 nem sempre tem sido desajudada q
d id an», porf . . ra-

_ I I d d ser, tra UZI o para o rancez por
uma quadra calamitosa para o seu

I ee o� a tos po eres do e?ta 0, o que M. Saville as quaes se enccntram

norne, para a sua reputação, no I �r Pi'��IP;����rte: ������n�� no capitulQ__Æ1.e !nua dQ__C_!,Úliy8 ()

l-uizo -das nacões cutt'as, por dlver-' d- M-' .'
d

.

Ob P- bl-
amerIcano e que veem multo a

'_ o InlsterIO as ras u Icas roposito'
sas causas que sena superfluo enu-

que pena é não seja desdobrado p
L

,.
I d f-

. , d á I ' - -' - d« a reco te u roment dans les
merar Ja agora; IgOg po er evan- num mlmsterIO propnamente e E't U' I"

. __
. _ .

.

l'd P
ats- ms, pous annee Ig02, a

tar-nos na oplOlao do mundo clvlh- agncu t,ura, attenoen o ague or- été d'un cinquiéme superieure á

sado, se tivermos dirigentes que tug�l le u� pal� est�nclalmente celie du reste du monde. Ca, vaus

saibam comprehender o alcance da agnco a, p
.

rase ?nda _e certo, mas dit-il, c''!st urn fait, vrai de vr¿i, et que
- sempre mUlto veraa eira. t -' d d I '

alta mi'Ssão que lhes está commet- P
,-

M'
- -

d N nu ne peut mer, eman ey p utot a

"

'

. ....

ena e que � J. Inls_teno os e
man compére Jimmy Wdson. M. James

tida, e de hermoOla com a nacao gOClOs extrangelros nao tenha se- W'l
-

'fi' "1 d'

d d d -d
...

d
I son est un magnI que Vlell ar

attestem os valores preciosos que CU? a 0_ eVI amente a accao _o venu, jel1ne campagnard, du Agro-
ella possHe no seu coração, n@suaMlOlstenoddasObradsPuduiIcas,polshireer.Ecosse, et devenu sur ses

-

'd d
carecemos e trata os e commer .. .,

d l'
'

I
coragem e na sua actlVI a e,-que, cio convenientemente estudados. vleudx JouErs mIUnJs�re. We agh�lcu tu-
em vez de cultivar::m ingloriamen- 'E.' ai com m deficit com

re es
_

tats- nIS a as IOgton.
.

d
-'

n �m p z u
_ Les cultlvateurs ont confiance en

te o campo mamnho a IntrIga, merclal como o nosso, nao deve I
.

-I t It' I
-

d-ffi '1 f d d
UI parceq ue I es cu Ivateur UI

consagrem o seu generoso esforço ser .1 CI azer tr�ta os e com même. Actuellement, son énergie
a auxiliarem o povo portuguez a merClOS, P511s facII de�e ser dar

s'emploie à adjoiudre á tantes les

debellar as trevas da ignorancia co�pensaçoes.... . école-s d'Amerique une classe d'a-
_

.

m' . �quanto nae co��egUlrmos �x- griculture pratique s'll réussit il
que por ora aInda mUlto a a Igem, tIngUlr o nosso defiCIt commerCial, . .'

d
-

'

a expandir pelo seu solo as semen- não seremos inteiramente in de pen- tdourOlra gratutltdement b es

dgral?e.s
. d 'lh d

e semence e es 3r res e pepl-
tes das suas rIquezas naturaes, a entes, porque os mi ares e çon- niére. II veut que chaque écolier

1 1 d
. tos que annualmente exportamos I

. , -

d- fi '-Ia argar pe os merca os estrangel- doff
- - cu tive un pellt Jar In, a n qu I

ros as producões do seu commer- Pfara I eren.tbes palzes ��trangelro_s sache comment poussent les plan-
, azem-nos tn utanos a esses pal-

cio, das suas arteS e das suas in- z tes.»... ,

dustrias a endireitar as suas finan- ekos ultimos annos a agricultura .

Estas palvras s�od uma eloqu_en-
,

.

-

t b lh d cla que vem mUlto a proposIto,
ças e a robustecer o seu credIto. portugueza multo tem ra a a o,

bem simples e de facil traduccão
E ' sendo para lastimar que algumas ' , ,
, d isto que carecemos, no anno

vezes se dispenda energia inutil- como facil é aliaz a leitura do re-

que ha dias assomou na historia:
mente, por falta d'uma bem orien- ferido livro que está escripto em

é isto o que temos direito a exigir tada educação. Ha porem muito artigo familiar. Para se ver o suc­

dos governos, se quizerem ter jus que fazer ainda, pois os nossos cesso d'esta obra basta dizer que

'd
... d' Il t!'Ofrenos incultos orcam na actua- em Inglaterra obteve onze edições-

ao louvor e consI eraçao aque es - , "
. lidade por 3.800:000 hectares ou

n um so anno.

cujos ir.t«resses &.e propõem repre- seja 44 % da totalidade da super- E por hoje ponto finaL

sentar. ficie do paiz, o que nos envergo­
nha comparativamente com outras

nações da Europa.
Acima de tudo é preciso extin­

guir o deficit cerealifero, acabando
assim de vez com tão nefasto e

perturbador elemento da economia

nacional, o que é de esperar, se

attendermos a que o progresso
d'essa cultura é evidentissimo,
como evidente é o progresso da
nossa viticultura, sendo tambem
bem digno de nota o extraordina­
rio desenvolvimento que tem havi­
do na producção dos lacticinios.
E agora, antes de terminar esta

chronica que não desejo alongar
demasiadamente vou referir-me a

um facto deveras animador para a

agricultura nacional, e isto sem in­
tuitos de politquice,._p-oI:ql,Je quem
isto escreve nada percebe de tal

--..oe�·_-

F.

Renasce a vida velha da politi·
ca Fortugueza. E para renascer,
sob as mesmas formas antigas, na­
da lhe está faltando. nem mesmo

a i rritante questão dos tabacos, que
já principiou a apontar na ultima
assembleia geral da Companhia,
sob a fórma de reclamação ao go­
verno ct 'u:na indeminisação de nove
centos contos; baseada na razão

especiosa da demin�ição de lu�ros
que a dita CompanhIa tem sofindo.
Todos sabem que a deminuição

de venda preveiu essencialmente da

Rc�isla dos Reservistas ECHOS

o dr. Duccernet, n'um artigo
sobre hygienne publicado n'uma

- n::\�<d eSLI angel! a, IOrtI1bloUas sê-
-

guintes prescripções a que chama
os «dez mandamentos da hygiene»:

I - Hygiene geral-Levan tar cedo
deitar cedo, occupar o di:;..

2-Hygiene respiratoria-A agua
e o pão sustentam a vida, mas O

ar puro e o sol são in dis pens a veis
á saude.
3- Hygtelle digestiva-A frugali­

dade e a sobriedade são o melhor
elexir de longa vida.

4-Hygiene da pelle-A limpeza
preserva da ferrugem; as machi­
nas mais limpas duram mais tem­

po.
5-Hygielle do somno-Um re­

pouso sufficiente repara e fortifica:
um repouso longo amollece e en­

fraquece.
6-Hygienedo fato-Vestir-se bem

e conservar o corpo com liberda­
de de movimento e calor necessa­

rio, preservando-o de toda a mu­

dança repentina da temperatura.
7-Hygiene da habitação-A casa

limpa e alegre torna agradavel O

lar domestico.
8- Hygiene moral- O espirito

descança e aprimorisa-se nas dis­

trações; mas o abuso arrasta-o

para as paixões e estas para os vi­
cios.

g-Hygiene intellectual-A alegría
faz amar a Vlaa,e o amor da VIda
é o alvo da saude. Ao contrario a

tristeza e o desanimo anticipam a

velhice.
Io-Hygiene profissional-Se nu­

tres o cerebro não deixes paralysar
teus braços e tuas pernas.

Se ganhas a vida com a enxada
não te esqueça de cultivar tambem
a in telligencia.

�

-

São nos dias abaixo designados
as revistas annuaes d'inspecção aos

reservistas domiciliados no conce­

lho de Tavira.

A catastrophe, que vem de en­

lutar a Italia, não podia deixar-nos
indlfferentes. Duas cidades-Rég­
gio, na Calábria, e Messina, na

Sicilia-foram destruidas por um

cataclysmo tremendo, ficando se­

pultados, sob os seus escombrús,
milhares e milhares de pessôas.
Quando uma calamidade assim

convulsiona um paiz, ba.Ha o sim­
ples principio da solidariedtlde hu­
mana para que todos sIntam a

mesma dôr e o mesmo desgosto
indizivel. Mas á Italia, áparte esse

principio, ligam-nos affinidades de
raça que ,mais evolumam ainda
esse sentimento de solidariedade.

Conceição, 24 de janeiro.
Salita Catharina da Fonte do Bis-

po, 3 I de janeiro.
Luz, 7 de fevereiro.

Cachopo, 14 de fevereiro.
Santo Estevão, I4 de fevereiro.
Santo Maria do Castello de Tavira.

28 de fevereiro.
S. Thiago de Tavira, 7 de mar-

ço.
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pessima qualidade da producção e

do augmentO de preço-coisas es­

tas com que o Estado nada tem e

que resultam apenas da desas�ra­
da administração d'a Companhia.
Ora se OS leitores quizerern re­

cordar o passado, hao de ve:ificar
que todos os tristes aconrecimen­

tos que se [eram na politica I?or
tugueza, uos ultimos tempos, tive­
ram como ponto de partida a cha­
mada questio lOS tabacos em que?
sr, José Luciano fez toda a sua ter­

masia e halilidade-de onde resul­
tau, primeiamente, a separação do

grupo dissírente, depois a queda do

governo ·Hntze Ribeiro e até, se­

gundo mutos supõem, a morte

d'esre estalista. Como se sabe fot

n'esse gave-no regenerador de cin­
coenra e aio dias que o sr. conse

[heiro Teixnra de Sousa, então so­

braçando apasta da fazenda, liqui­
dou com hora e com desassombro
essa f'smos.questão que desde an­

nos vinha mpecilhando e pertur­
bando a pdtica portugueza.
Mas o geerno regenerador, que

as-I n ultirnra esse momentoso as­

sumpto a enterito dó paiz, benefe­
ciando os CIfres publicos ern mi­

lhares de cotos, cahiu cincoent a e

oito dias depis de organisado e deu­
se então o casarnento hybrido do
sr. João Fraico com a politica de

saias do sr .Iosé Luciano, mais tar­
de divorciada, quando se conven­

ceram de q\e para chegar aos fins
que se propmham,' tinham de ca­

minhar por uitras estradas ...

Quererá osr. José Luciano ago­
ra, fa zer reviler o que. para hon­
ra de todos, leveria estar sepulta­
do a sete bra;os abaixo da terra?
Permitta Ieus que não ...

"Nenoses
Eu sou um desherdado da sorte.

Não tenho nome. Ninguem me co·'
nhece. Se o tivesse de nada servia.
O munde é muito egoista. Não se

preoccupa com quem soffre ... e

eu soffro muito. Soffrimento íncorn­
prehensivel que ninguem discorri­
na. Convivo com todos, todos me

juJgam alegre e a minha alegria é
feita de tristezas. Tristezas que
matam, tristezas que definham.
Não tenho a alma sentimental

dos románticos; porque deserto tu­

do e em nada creio, nem em deu
sea, nem nos homens. Os deuses
foram-se. Já não fazem falta. Ten­
taram melhorar a humanidade, mas
a humanidade, cheia de convicção
e soberba, correu-os. Lá tinha as

suas razões, Respeitemo-Ia. Parvos,
foram elles em se deixarem discu­
tiro A discussão faz perder a creo­

ça, Diz-se que d'ella nasce a luz
e é a luz que origina as trevas.

Os homens, esses, não mudam
nunca. Sempre os mesmos. Olhan­
do o passado, desprezam-no, o

presente acham-no encantador.
Ironias do destino! O passado era

pessimo, o presente não é melhor!
Não nos ilIudamos. Val ra-se a po­
eira que nos enne \ ôa o olhar e nos

embrutece o coracão, e, livres de

preconceitos, escalpelrsemos a so­

ciedade. E-ta é uma chaga em pu
trefaccão. Causa nauseas e,. contu­

do, impõem-se Não admira. A po­
dridão tambem atrrae e muitas ve­

zes nella vicejam flores. Fhres de
virtude e flores de crime. Nas pri·
meiras ninguem attenta, pobres,
coitadas; na s segundas todos repa­
ra e as (nu vam e as admiram. Vene­
nasas flores que tanto se parecem .•.

E' desnecessaria a comparação.
Para que fa5e la se não ha quem
n'ella acredite.

* * *

Sôam cantares ao longe. Distin-
go-os e bem os conheço. São l'm­
vores aos deuses. A quaes? Ha
tantos, houve tantos. Cada homem
tem o seu dem, a sua religião.
Multiplicae os homens e multipli­
careis as "relegiões. Confnnde!TI-se
mas n�o �e unIficam. Divergem
mas subjugam. Guel reiam-se mas

persistem. Extranha coisa as reli·
giões, que, ás vezcs, mentindo,
commovem.

Sôam caneares e eu bem os dis­

tingo e conheco. Fallam de Bethe­
lern e dd Deus Menino. Que sera?
E' a lenda, e a tradição a impul·
sionar O povo. Não e o Deus que
castiga e aterrorisa. Esse já lá se

foi para o inferno, porque o infer­
no oão se fez só para os homens.
Tambem obriga os deuses.
Mas esta lenda é sua ve. Enalte­

ce um visionario, dign fica um ser,
endeusa um homem. E' a lenda
de Jesus, él do nascimento. Sym­
bolisa os humildes. Mas os humil­
des com o tempo fizeram-se se­

nhores. Perderam mlis um deus
e reve.;tiram-se de mais d�samÔr.
Decorrem os annos, emmurche­

cem as esperanças e nada de me­

lllOr. Sempre vaidades. soberbas,
egoismos. Sempre miserias, fOr.1es
e odios. Sempl e cegueiras, illusões
e mentiras. E, cada vez, mais pro­
gres.;o, mais civilisação! mais ca­

deias e maIs soldados! Só o tempo,
esse, inalteravelmente, é que foge ...
foge sempre, e, convulsionado, ri·se.
De quê, pois? D.! nós!
Olhem o a[Jno velho como se

ra�pou surrateiramente. Nem des·
pedidas fez. Emalou os seus ata­

vio� e foi·se de abalada. Que figu·
rão! Não deixa saudades. Mas'
tambem não deve ter muito que
contar aos outros. Isto por cá vive
tudo em paz-morta. Os que teem

dinheiro passam bem, os q'le o

não teem passam mal. El natura­
lissimo. Tem sido sempre assim.
Esta verdade já todos os annos

velhos a sabem. Que mais lhes po­
derá dizer o que passou? Não sei.
O anno novo que seja beovindo,

que, sem cerimonia, nós o aguar·
damos.
Tavira, janeiro, Ig08.

Accacio Benlo.

Todo se afdiga o nosso collega
Guadiana emluerer saber da atti­
tude politica do sr .. dr. Jo�é Tei­
xeira d'Azev:do, após os ultimos
aconleciments.
Para que 1 curiosidade o não

aguce por mi$ tempo vamos ma

lar-lhe esse lesejo. O dr. J",�é
Teixeira d'A:evedo fica onde sem­

pr� tem e5tdo: no partido rege·
nerad0r.

.

------

Alguns ralazes d'esta cidade
conslltuiram-e em grupo d'ama­
dores dramaicos e deram já no

Theatro Tavirllse doas reCItas. A
primeira, no !ia de Anno Bom te­
ve o seguinte programma: Calculo
Errado, comdia em I acto de

Inglez de Mura, desempenhada
por J. M. (enteno, Marcellino,
R. Souza, J.Simplicio, J. Carva­
lho, A. Santa e J. Dore�.
Versos por J. Santos, Ai li olé.

cançoneta pOl J. FaTia; M()rte d6
Dido, Dialgo lor J. S�ntos e F.
Chagas; Verso, por A. Santos; Os
Pedintes, terceio por R. Souza, D.
Peres eJ. Carinha.

Malditas Letras, comedia em I

acto de R Chves, desempenhada
por Ju!ietta c()liveira, J. Carva­
lho, J. Cabrina e J. Falleiro.
FIIlalsou COlo sexteto dos ran­

cheiros da zar;lella de Caballero
El Cabo Primertcanta do pOl' J. Cen­
teno, J Falleir't D. Peres, A. San­
tos� J. Cabrinh e R. Sousa.
No segundoespectaculo repeti­

ram-se a comed.. Malditas Lettras
o sexteto dos ancheiros e foi d�
novo o seguintf4i Mimi cancan eta
por D. Peres; monol�go por J.
Santos; O Zabulba, cançoneta porJ. Fana; a comqia em I acto En.
tre �s dez e as or.e, com os seguin­
tes Interpetres: ulietta d'Oliveira,F. Chagas, M. :':oelho, J. Santos
e J. Faria. O te�etto comico Os
Moinantes por D. Deres, J. Cabri­
nha e R. Souza.

•

Estão annu�cia'0s para o dia 7
e 8 de fevereIro POXi010S espect.a­
culos por uma eroue de artistas do
theatro de D. Maq I I.

----�...___

DR. rlOSÉ TE/X£lf4 D'AZEVEDO

Chegou no dia de Anno Bom a
esta cidade o sr. dr. José Teixeira
ri'Azevdo, deputado lis côrtes pelo
Algarve.
Retira ainda esta Slmana para a

capital.

---

JACINTHO PARREIRA

NOTJCIAS PESSOAES

Movimento geral dos doentes du­
rante o mez de dezembro de 19u8.

---

o Heraldo
Consta-nos que foi superiormen-

te ordenado o encerramento da es-
Por motivos extranhos á nossa

cola do sexo masculino da L:.;z de vontade deixou de publicar-se este

C;jtc concelho, �té se concluirem jornal no domingo passado. Pedi
as reparações de que carece a sala 1110S des:ulpa da falta, promett'!n­
da escola e resiJencia do respecti- do recompensal·a em breve.
vo profess0r;. reparações reclama ---

das pelo sr. Lagoas, ha muitos As philharmonicao d'esta cidade
annos e que hoje podem montar a Namarraes e Limpinhos tiveram a

alguns centos de mí! réis, mas sen- amab.lidade de nos comprimentar
do por agora concedida sómente no dia dé Anno Bom. Agradece­
a verba de I50.:mooo r éis. E' o sr mos.

Domingos Soares quem vae encar- __
._ ....---."".---.....--_-.--

regar se das ditas reparações se P R O V I N C I Aguado nos consta.

leceu na cidade" de Faro o es­

crivão de fazenda d'aquelle conce­
lho Jayme Augusto de Carvalho

Fazem annos: Proença, funccionario dos mais
Hoje, 10-0. Bernardina Marreiros Palma, distincto da sua classe e homem

José Judice Samora Gil, Paule Judice. enobrecido por magnanimas quali-
Terça, 12-Luiz Arnedo, Domingos Gomes dades de coracão. Mercê da sua

Feria.
bondade e do seu trato affectuosoQuarla, 13-Joilo de Lemos Arron,o do Carmo

Quinta, H-O. Alexandrina Saller de Souza conqursrava um amigo por cada
Sexta, Ui-O. Beatriz Neves Ayall;l, D. Anna pessoa com quem fallava, motivo

Lucia Penteado, dr, José 'BenlD Marim. por que o seu inesperado fallecí-
Sahhado, 1 S-D. Herminia dos Marl!reS Car-

mento foi intensamente sentido.nlho, D. Lsura Pego.
.* A sua familia e muito em espe

Acomp�nbada de seu filho sr . José Estevão de cial a seu filho o nosso presado
Souza Reis, estudante da Escola Polytecbnica, re- amigo e illustre escriptor Raul Pro­
tirou na terça-Ieir» para Lisboa, onde fixa resi- ença, enviamos sinceras condolen
dencia, a sr,' D. r,laria dos Prazeres Pereira Reis, ciaso
viuva do saudoso escrivão nolario d'esta comarca

__Tambem falleceu ha dias naEsterão José de Sousa Ueil.

capital, após prolongado e cruciari-
te softrimento, a esposa do nosso

Esteve segunda feira n'esta cidade o sr. dr estimavel amigo sr. João RodriguesJoão LuCio..* Pinheiro Centeno, vereador da ca­

mara municipal d'este concelho.
AcompaDh�do de sua mile D. Ritta Celorico

__

Palma, que ainda esta semana voila para Colga- i I
deiros, regressou na' terça feira de Mertola, onde Naciooal e Real Hosp ta

fllra visitar seu cunhado sr. dr. Eduardo Nunes, do Espirito Santo
que desde ba mezes se encontra perigesameete de Tavita
enfermo, o sr. Jacíntho Celorico Palms, proprie­
tario em S. Bartholumeu,

Faro

Dia 5:
Chegou a esta cidade, vindo de

Beja, e partiu em seguida para á sua

opulenta vivenda de Estoy o sr. vis·
conde do mesmo titulo. -

-Veiu a Faroo sr. dr. José Duar­
te, do A I gozo
-O capitalista sr. Adrião Benjó

e sua esposa, que foram hospedes
da sr.a D. Rachel Sequerra, durante
o Lempo que perman�ceram n'esta
cidade, partiram para Lisboa, d'oude
seguirão para o Pará no dia 18 do
corrente.
-Pal'liram para Coimbra os srs.

dr. Frederico Tavares Cortes e O'
Bamos.
-Partiram para Lisboa os srs.

Moyses Sequena, e Pinto, alumno
do Inslitnto Industrial.

Dia 6;
Acompanhado de sua filha esteve

em Faro o sr. Guilhermino Sá No­
gueira. funccionrrto de fazenda em
Sil ves.
-Tambem esleve aqui no mesmo

dia o sr. dr. Mexia de Mattos, aba­
lisado clinico em Silves.

Dia 7:
ParLiu para Mafra o alferes d'in­

fanteria, nosso patricio sr. Miguel
Tavares Blanco.
-Parliu para Lisboa o sr. capitão

San lOS Viegas.
Dia 8:

Seguiu no comboio correio para
Lisboa o bispo d'esta cioce�e sr. D.
Antonio Barbosa Leão.

Acompanhou-o o conego sr. Miguel
Lorena.

Consorciou se no sabbado, 9 do
corrente, na egreja de S. Pedro de

-

Faro a sr.a D. Adelaide da Concei­
ção Silveira, filha do abastado pro­
prietario sr. Matheus J. da Silveira
com o sr. Henrique Borges, conside­
rado cirurgião-dentista, com vantajo­
sa reputação na maior parte do AI·
garve.

Desejamos-lhes inteiras felicidades.
-Estão residindo n'esta cidade o

sr. dr. Jose Bento Marim e sua es­

posa. Sen filho o sr. Adelino José
Marim partiu para Lisboa na quarta
feira afim de retomar os seus estu­
dos na Escola Polytechnica onde cur­

sa o 2.0 anno,

-Chegaram no rapido dIO) 9 os

srs. Jacinthe Parreira, conselheiró
Domingos Eusebio da Fonseca, An­
tonio Ezequiel Pereira e esposa e

dr. Antonio Guerreiro Falleiro.

J'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

A CAÇA
Sahiu O n.o 4. d'esla magnifica re­

vista illustrada do sport peninsular
e da viJa dos campos, proficiente­
menle dirigida por Paulo CanGella e

Henrique Anacboreta. Summario: No
Gerez, de B. Sá; Agnas passadas,
de A. Peua; O cão, de Juão Cuperti­
DO dos Santos; Uma viagem á caça
dos elephantes, de D. F. das Neves;
A grande cacada do Gerez, de Anlo­
nio Jillio Ribeiro da Silveira; Jayme
Ribeiro, de Panlo Callcella; Callil da
«Caça»; Echos, de H. A. Todos es­

dus estes artigos são acolDpauhado s

ne variadas e excellentes gravuras.

O ECONQr,USTA PORTUGUEZ

Coutinuamos a receber regular­
meute eSla iœportaute revista de
politica economica e finanças que se­

lllauaimenle se publica em Lisboa
sob a direcçãü e gerencia do sr. Au­
gusto Soares.
�--

r.ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe janeiro
Dias Roras De Mertola Dids Horas De VillaReal

j 11,36 da manhã 2 8,12 da manha:
i 2,31 » tarde 5 10,48 » »

6 4,01 » » 7 12.09 » tarde
8 5.,17 » » 9 1,2'1 » »

11 7.05 » » 12 2,53 » »

13 8,03 » » tí 4,19 » manhã
15 9,46 » » 16 6,21 » »

18 1 , » larde 19 9,27 » »

20 247 » » 21 11.06 » »

22 4,23 » manhã 23 12,40 » tarde
25 6,H }) » 26 2,5� » })

27 7.53 » » 28 4,25 » manbã
29 9,41 » » 30 6,25 » »

---

MtAGAOO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio ••. , ••.• 600 14 litros
Cevada .••••.••. 4°0 » »

Chícharos •••••• 800 18 »

Favas ..••.•••• 840 » »

Feijão raiado ••• I ;JP200 :o »

D branco ••• I ;JP300 D )I

Grão •••••.•.•• I;:f!JIOO D »

Milho de rega�io 620 ]) l)

JI » sequeIro 600 ]) ]I

Trigo broeiro... 700 14 litros
Trigo rijo..••••• 720 14 »

Sal .•.•••••••• 30 IO »

Arroz ......... I ;JP700 15 kilos
Batata ..•.••.•• Soo » »

Aguardente •••• I ;JP300 IO litros
Azeite •.••••••• 3;JPooo IO »

Vinagr.e ••••••• , .,6(,0.20 li. ;_.

Vinho ••••••••• I;JP200 20 »

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS

O ultimo numero publicado d'esta
revista mensal illustrada de instruo
cção e recreio é referente a desem­
bro e vem, como lodos os outros

Passou n'esta cidade, como de costume, as

II
numeros, com vasta e interessante

festas de Natal e Anilo Bom, o sr. dr. Jose L. Mou- II æ I � � I eN I 00 rollaboração sobre os mil e um as-
tinho Luna d'Andrade, juiz de direito no Seixal � CN -..,,¡c � -::;: eN

sumptos de quo a revista trata, seo-Retirou na tarde de terca Ieira ultima, tendo na

II«aare» uma all'ectuasa·despedida de muitos dos

--..::1--------'-----
du quasi lodos os artigos acompa-

sevus amigos. ] ::;: 20 � ee --..,¡.:;:: Ilhados de gravuras ex plicativas.
.*:; Esta revista constitue se, sem duri-

:a
TeTe a sua «delivrance» dando á luz uma cre- da, n'um a interessante encyclopedia

ença do sexo masculine, a esposa do sr. João

=�� I
20 00 � O O M de familia.

Celorico Drago Flores, de Castro Marim.
�

- eN - - -

*' O INSTITUTO
De visita a seu filho o alferes sr. Narchial • •• • ESlá distribuido O n. o 10 (vol. 55.0)Franco estiveram n'este cidade e retiraram na 5." 2·.: :.. ...

.fileira para F.ro o sr. F.bricio Ftaneo, Cunccionãrio ..Q...... de O Insttluto, revista SCientI ca e

aposenlado dos correios e tele�nphos e sua es- ê �: ::: o litteraria, orgão do IustituLo de Coim.
pusa. � 8

� ::. .� bra. Surnmario: Les mathematiques*- -o o E:
• � � en Purtugal, de RotJolpho Guimarães;

Esleve alguns dias n'esh cidade, visitando seu � � ¡;: �. �
......

ArleS iudustriaes e industrias por-filb" St. dr. Frederico Chagas e Í>milia. a sr.' D

-8 E c)5
� E tuguezas, de Sousa Viterbo: Camõe�Monica Chagl'S, eslremeci',a esposa do teneote co-

<V E � 8
� e a I"fanta D. Maria, do dr. Joseronel sr. Antonio Fernando do Rego Cbagas. Re �

� <I:S
tirou no dia 7 para Coimbra, .� 8 '" '<:; Maria Rodrigues; Le diphodocus de

*- á? � � � e I'ere secuodaire, par Le chwalier Jo-
� ;� .!=: _�- �

serlll Juu'bert.P.tiu na quarta Ceira para Lisboa, cllm sua Ca, -- -

_

00
t

milia, o major reformedo sr. Antonio IIbrtinbo ª ª 00 � a
que ali vau passar alguns mezes.

Falleceu n'esta cidade n'um dos
dias da semana passada o agrono­
mo Jacques Pessoa, uma das figu.
ras de maior respeitabilidade no
nosso meio pelo seu integro cara­
cter. O seu enterro realisou-se ci­
vilmente, confo rme determinaçãoNo rapido de segunda feira ulti· sua. sendo muitissimo concorrido.

ma partiu para Lisboa o nosso pre- Fallou á beira da sepultura o dr.
sado collega JaCIntha ParreIra. Re- Estevão de Vasconcellos.
gressou no rapido de hontem. - .. -Na' manhã de terça feira faI-

---

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

---

Os Gysnps Brancos

.(LEMBRAN�AS DA MOCIDADE)

(Ao Jacintho Parreira).

Quando brinca, sem receio,
Aos sàllos. aos solavancos,
Lueta, sempre, no S9U seio,
Um casal de cysnes brancos.

Jamais une seus biquinhos
E, �ómente, os niveos flancos,
N'essa bl'iga de carinbos,

.

O casal de cy,nes brancos.

E, digo ao vê-los: irmãos •..
Outr·óra ... sejâmos Crancos,
Na cOllcha das minbas mãos

Nadáva� taes cysnes brancos.

E, n'um rithmo d'arpeijos,
Uubros bicos, niveos fiancos,
So confundiam em beijos,
No casal de c.y,nes brancos.

.......

Quando brinca, sem receio,
Aos salios. aos solavancos,
LucIa. sempre, 00 seu seio,
Um casal de cy,nes bran.eo3!

Faro, desembro de 1908.

Salazar -'losc080.
---
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PROVANDO •..

Sr. Redactor.-E' logico que no

ensino de leitura se tem de come­

çar por apresentar á créança let­
tras que representem. sons que
a impressionem convernentemente.

Comtudo como d'estes ha uns

que além' da maxima si�plicidade
physiologic a, se pronuncian: mais

vibrante e naturalmente, serao pre­
feridas para a prim.eira líção as

lettras que os symbohsam:-as vo­

gaes. E, como para haver methodo
é necessario que a lettra. a apre­
sentar mantenha com a ultimamen­
te conhecida uma relação tão intima

quanto passivei, bom s�rá es�olher
das tres relações-phomca, oisuo; e

graphica, unicas accessiveis a crean­

cas de tenra edade-aquella que
mais as imoressione, quer de por
si quer associada a qualquer das
o�tras que a confirme, med.iante a

necessaria rectificação. ASSim, de,
verá seguir-se lettra invogal d�
leitura preferível, mas de um so

valor. Em seguida, outras de valor
certo e impreferivel, forma�do se­

ries por ordem gradual de .lntensl
dade decrescente da sua leitora
Mais tarde, virão as lettras de

valor incerto, optando-se pelas que
tiverem algum proferivel que en­

volva leitura identica a outra de
valor simples Já - con�eci�o, mos

trando-se de sta maneira a creança
a variedade de formas que reveste

o mesmo facto verbal. Como con

sequencia d'isto, distincção dos
valores relativos, por meio de nu­

merosos exemplos e, cumprido o

seu fim, suppressão de regra� p�r­
cises se constituiam mero artificio,
ou sua integração n'outras mais

geraes, no decorrer das lições.
Por outro lado, á creança que

deve collaborar na obra da sua

educação, devem apresentar se as

difficuldades progressivarnente e noa
altura em que a força do seu espi­
rito seja garantia de que, embora
não as resolva esponraneamente ,

as assimila com relativa facilidade.

Posto isto analisemos a marcha
das lições d; Cartilha Popular, a

ver qual o criterio method�co do

seu compilador, o �r. Araga?
Compõe-se a pnmelra ,ltçao daos

seguintes palavra,s: papa: mama,
mappa, papá, pa, mama, papa e

arna,

Entram, pois, n'ella duas lettras

invogaes-uma com, dots valores e

outra com valor e Signal; uma let­
tra vogal que de uma assentada

apresenta t?das as �ar�antes da su a

leitura; e ainda dOIs slgnaes ort��­
graphicos, não contando c,?m 1111

cial de ama que, embora nao tenha

signal to?avia se lê como se o

tivesse, VIsta achar-se em syllaba
forte, ant�s de m.

..

Não ha alumno, por mais I�te.l­
ligeute que seja, que possa _r�slstlr
a semelhante coisa. E' asphlxlante.
Ao todo, distinguir oito casos

na primeira lição!
.

E' indisculpavel tal falta de CrI­

terio n'um individuo que exerc�ndo
o magisterio ha tanto t.empo, �eve
saber que, embora dia a dia se

apresentem inV'ariavelmente na sua

aula os mesmos alumnos, no fim
do anno não é capaz de conheceI-os
todos indicando·lhes os nomes, fi­

liaçõ;s, naturalidades; etc. Qua�­
to muito, conhecerl um ou out, o

que mais �e distinga por seus �r�­
ços excepcIOnalmente carac,tenstl­
cos. Mas, se pelo contrano lhe
fosse apresentado um só de cada
vez e, passeando, trocasse c�m
elle algumas impressões, por vanas
vezes, de certo saberia. gual a sua

indole, as suas tendenclas,e a func­
ção que na aula ell.e podia desem­

penhar. Ora, se I�to succede.a
pessoas cultas e adultas com mais

forte razão se dará o mesmo tra

tanda-se de creancas, mormente se

o objecto que visâm é coisa. Mas

socegue o leitor porque .0 �r .. Ara­
gão apresentou ao prmc.lplo .as
maiores difficuldadesj e tan�o ass!m
que, embora com mterml�tenCl!Sfuriosas, vae encontrar na g. ltcçao
uma lettra valor certo e proferiv�1!
Na 2.a lição entra uma lettra In­

vogal de valores silenciosos, a mais

ingrata de todas, porq�anto umas

vezes é lettra, outras SIgnal de voz

nasalada outras nem Icttra, nem
signal c �inda n'outras é as duas

puro como o joven d'Áuberval, re­

mir os peccados passados. Adulte­
ra, sim, mas a adultera pelo cora-

Uma estreia no theatro: eLe ção, Antes morrer que pertencer
ao ouro de Biron. Mas este CresoFoyer» de Octave Mirbeau e Tha-
cynico não se resigna a perde: odee Natanson abre urna epoca no-
amor da baronesa.tavel na historia do theatro francez
Na obra do Foyer, fundida pelocontemporaneo. barão Courtin, para recolher asI Os antecedentes. A apresentação orphãs abandonadas, encontraramda peça no Theatro Nacional, ad-

moribunda n'um armario, uma dasministrado e dirigido por um fune-
recolhidas castigada pela brutal ecionario publico, senador e acode-
perfida directora. Escanda�o! Omico constituia, visto atacar-se n'el-
barão está afíictissimo e recela queia estas altas personagens, uma
a justiça, ao intervir, dê �ela faltaaudacia inaudita, uma empresa de 300.000 francos na caixa-forte,quasi temeraria só �perrnitt�d� a

que elle tirou para o seu uso pes­uma personalídade ta? prestrgiosa soal. Quem o poderá salvar .dacamo Mirbeau. Claretie, ao receber ruina e da deshonra? O amIgoa obra, fê-lo com certeza fascinado, millionario consente em salva-lo
n'aquella hora, por uma. fo:ça ir-

contanto que, em troca, elle lheresistível. Passado o primeiro es-
ceda a baronesa. E' lá possivel!?panto, Quiz voltar atr�z.' mas era
O barão e a esposa recusam indi­tarde. Os autores eXigiram que a

gnados proposta tão vil. Mas e;npeça fosse representada �, como
breve se convencem de que naoClaretie se negasse a faze-lo, hou ha outro meio de salvação e ce­

ve aquelle celebre proce�so que dem. Biron tomará conta do Foyer,agitou o governo, �s artistas, os
sob o nome respeítavel do barão e

juizes e que se terminou a favor
depois, irão todos. fazer uma di­

dos autores, segundo a letra da .lei gressão no seu hiate, poden.do a
que diz que toda a peça recebida

baronesa distrair-se com o Jovendeve ser representada. d'Auberval e o barão escrever ,oII Os autores. Ambos collabora-
discurso academico sobre o premioram.obedecendo a uma mesma ideia; de virtude.Mubeau com o lyrismo exuberan-
V O publico.-O enthusiasmo

te d'uma vontade firme; Nantan- -

pela obra foi franco e espontáneo,
san com a elegancia e a clareza

apesar d'uma minoria bulhenra ter
d'um espirito posit�vamente �oder logrado interromper uma das re­
nisra, Ambos qUizeram por em

presentacões.claro os abusos da falsa philantro- VI. Os' actores, magnificos e uma
pia, fustigando-a em defesa �a ovação para o protagonista que,Justiça. Apesar d'est.a comrnunhão pelo seu extraor:dinario t_alento fez
de ideias, a verdadeira paternida

com que o publico acceitasse cer­
de da obra pode attribuit-se ao

tas scenas escabrosas.visionario dos 1I1auvais berqers e ao
VII Conclusão.-Um duello. Umarevolucionario de Les atfaires sont

demanda.-Vma estreia. Urna ma­
les atfaires, nas quae.s, como no

nifestacão hostil e um triumpho. OFoyer, predomina a odiosa e .cruel triumpho d'uma ideia, da Ideia!
opposição do lobo e do cor:delro: o com letra maiuscula e ponto de
dinheiro aviltando os sentirnentos

admiração, abrindo uma brecha na
nobres. Mirbeau, em presença dos

carcomida fortaleza da actual or­
máos pastores (e não admittindo

ganisação social.
os bons) converte-se n'urn feroz e

selvagem mastim para defender os Paris, Dezembro de 1908.
fracos. E este Tolstoi francez com E. Paul Almarza.
cara de Ravachol, fa-lo cheio de
humanidade e compaixão, embora
com o seu naturalismo brutal.
III A obra. Não é uma comedia,

como dizem certoJ criticos, m:s
um verdadeiro drama, na accepçao
litteraria da palavra, dada sua na­

tureza complexa e a variedade de

aspectos da vida social que repre­
senta. E' um drama satyrtco c�m
tendencia dever'as revoluClonafla.
Moderno porque trata. de certas

accões humanas excepClOnaes. Mo­
dernista pelo seu realismo compie
tamente novo, a um tempo sed�­
ctor e repulsivo, e incomprehensl'
vel. Obra cheia de pensamentos
ousados: - «A caridade é um� ar­

te. " arte de saber dar e obnga r
a dan-«Trabalhando pode-se VI­

ver, e fazendo trabalhar os outr?s,
adquire-se rigueza�-O dtnhelro
envenena a eXistencia. Para salvar­
mo-nos fôra mister inventar gozos
differentes in�ccessiveis ao se� po
der.»-«Os vicios dos ricos mmam

as bases da sociedadell-etc. 9bra
escripta por mão mestra, hnda,
clara, elegante, animada por um

dialogo vivo, nervoso e Vibrante,
offerecendo um conjuncto -harmo­
nioso de intensidade luminosa e de

grande alcance hygienico. Dir-se-ia
um bisturi que corta para c�rar.
Comtudo náo é uma obra,pnm�,
como julgam alguns dos seus adml
radares: Limitada á esphera local,
fustiga especialmente os costumes

do povo francez e não os da Htl­
manidade. E' de recear que a ma,

nia dos traductores e adaptadores
estrangeiros, de irem procur:ar fó' a
o que teem em casa, com demasia,
seja mal recompensada com esta

obra, apesar das bellezaz que con­

tém.

Embora a peca tenha situações
boas o fim, ainda que curto, pa­
rece 'que não tem fim. Depois do

principal-a hecatombe mo�al-:
que interesse tet;n o re.sto! IS50 e

as peripecias d uD?a hqUl.daça?� e

os preparativos ct uma dlgressao
repulsiva?
IV O euredo.-O barão Counin,

academica, selwdor e philantropico o�­
cupa uma situ�ção ,digna e pr�s.t1-
giosa. Um amigo d elle, o milho
nario Biron foi n'outro tempo o

amante da baroneza, a qual, arre­

pendida e envergonhada d'aquellas
relações, procura com um amor

coisas ao mesmo tempo. E, como

se isto se fosse pouco, apparecem
o-o, i.....com todas as variantes da
sua leitura.
Comtudo se isto se dá na 2.

a lição,
não se horrorise o leitor porque na

22.& lição- vae encontrar uma lettra
de valor fixo e silencioso.
Ha é certo na 3.8liçãocombina­

ções em que entram invogaes de
valor incerto-nada menos de S-­
mas em compensação encontra na

14.a lição, para objecto da mesma,
uma lettra de valor certo e profe­
rivel, Em summa, a Cartilha Popu­
lar é um filão inexgottavel de ber­
nardices e eu não estou disposto a

gastar Cera com •..

Termino por agradecer-lhe se­

nhor redactor a benevolencia que
me dispensou, agradecimento em

que envolvo os que tiveram a pa­
ciencia de me ler, affirmandolhes
que, se uma all outra phrase me
saiu dos bicos da penna um pouco
azeda; isso teve sua razão no pro­
cedimento, aliás pouco digno, do
sr. Aragão que não contente em

depreciar a Cartilha Mater�al ,�e
que cortou o que lhe .con�elU nao

percebeu que o meu silencio quan­
to á sua infeliz obra representava
um acto de caridade.

Antonio da Conceição.

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA

A PROVA
370 Rua da Alegria, Porto,

16 de Agosto de 1907.

"De ha muito que soffria de
uma grande fraqueza, tendo­
me faltado por completo o appe­
tite, sentindo sempre um,gran­
de cansaço, porque ate me

custava quasi andar certas

distancias, embora pequenas,
faltando-me as forças e produ­
zindo-me até com esta fraqueza
uns suores exquisitos; e não
vendo meio de debellar esta
enfermidade que cada vez me

aniquilava mais e maia, fui

aconselhado a fazer uso da

Emulsão de

COTT
o que promptamente fiz, e gr�-
çaa a ella encontro-me hOJe,

1 'd "

completamente restabe eCI o.

José Augusto Ribeiro.

A RAZÃO
Casos d'esta natureza, embora impos­
siveis de curar por outros meios, n�o
apresentam difficuldade para aEmulsao
de SCOTT. A força da Emulsão de
SCOTT (reconhecida pelo rotulo do

"peixeiro" collado em cada envolucro)
distingue-a radicalmente �le toda� as

outras emulsões, por maiS pal"eCldas
que sejam; esta força consegue-se ex­

cluindo inteiramente do seu fabrIco o

oleo de peixe ordinario, tão frequen!e­
mente empregado cm outras emulsoes
de apparencia semelhante á de SCOTT
e só fazendo uso de oleo norueguez
de alto grau, envigorador e

nutritivo
-o melhor do mundo paTa fins cura­

tivos I Este oleo só se encontra na de

SCOTT.

NOTA: Apezar do Im­

posto de Sello de 50 reis

por cada frasco, todas as

Pharmacias 6 Drogarias
vendem a Emuls1ío de

SCOT'!' aos preços antigos,
a saber: 500 reis meio fras4

CD e 900 reis frasco grande.

-

Monte-Pio Arti�tico Tavír�n�e
Passou no primeiro dia d'este

mez e anno o ·quinquagessimo an­

niversario da inauguração d'esta
associacão de S0ccorros mutuas,
que foi' constituida em 20 de de­
zembro de iS57. e só começou .a
funccionar difinitivamente, depoIs
de approvados os respectivos es­

tatutos, em I de janeiro de 185g,
comparecendo na sessão d'esta da­
ta alem dos socios fundadores, to­
d;s as auctoridades civis e milita­
res da cidade, as dignidades eccle­
siasticas do concelho e grande nu­

mero de cavalheiros de distincta

cathego ia e representdção.. . �A' sombra d'esta instttuJçao,
principiou a desmvol'ver-se o zelo
da nossa classe artistica pelo me­

lhoramento das suas condições de
vida, porque ella, congrega��o as

gUútas de todos, para auxiliar os

que se invalidassem no trabalho e

para accudir ás familias no caso

de doença com a assistencia de
facultativos e fornecimento de me­

dicamentos, reuniu n'um mesmo

abraço protector os membros d'es­
sa classe, que a t� ahi na falta de

previsão d'estes aCCidentes e por
escassez de recursos para lhes fa­
zer face quando elles sobrevinham,
luctavam com innumeras difficul
dades que, não podiam muitas vezes

superar. Alerr. �'iss?, a força" guederiva d'esta solidariedade d Inte­

resses, que o principio associativo
asseoura, contribuiu desde logo
parati firmar mais a respeita bilidade
da mesma laboriosa e honrada ag­
gremiação.
E e.s fóros de actividade que as­

sim consagraram os esforços de
ha 50 annos, na criado e desen­
volvimento do Monte-Pio, têm-nos
mantido briosamente os artistas de
Tavira em tão largo decurso d.e
tempo, visto ser este um dos mais

amigos do Algarve, talvez o me­

lhor administrado e onde se en­

contra maior numero de pessoal
associado. Com effeito, até 3 I de
dezembro de Ig07, a gue se refere
o relatorio que temos presente, en­
traram para o Monte-Pio 855 so­

cios, dos quaes falleceram 199. des­
pediram-se "nic�m�nte 5, foram �x­
cluidos 127, cXlstmdo cm acuvo

pagamento n'aqueile dia 52+ Esta
quantidade avultada para uma ter­

ra da provncia deJJ10nstra bem

que a nossa classe art�stica sab_e
honrar-se, attendendo a� neces,sl­
dades do sea futuro e as connn­

gencias que podem ameaçar aquel­
les que lhes são caros,

O predio onde actualmen�e fun­
cciona a Associação épropriedade
sua desde 1879; e o ser custo, com
o pagamento da Cua.e a

,

des­

peza das obras necesanas a .sua
adaptação ao fim a qu: se destina,
elevou-se á somrna di I :796.¡p63<?
réis. Em 1885, o MontfPio que ate

ahi contractara com una ph arma­
cia particular o forne!mento dos

medícamenros, resolvu estabele­
cer urna pharmacia sia, que I.ns­
tallou nos baixos de respecti vo
predio, importando ama monta­

gem em 78S;mg50 réi: e o,custo
desde 1886 ao fim de 907, aparte
o recebido de venda .pblica e par­
ticular a socios, em 15)46;m 120 rs.

Adquirindo pharmacia sua, a As­
sociacão realisa anoumente uma

economia pelo menos le. I 59;m7 I 5
réis, embora já tenha narer popu- ,

lacão associativa, relavamente ao

contracto com pharrrcia particu­
lar, que em 1883, om 368 �.o­
cios apenas, subiu a 84;m584 reis.

Como acima disserns, extracta­
mos estes dados do Rataria e cou­

tas referido ao fim delgo7, e que
co�prehende os priœiros ,50. an­
nos d'exisrencia da heernerita ms­

ntuiçao. Apraz-no� transcre,:"er
summariamente mais algumas .10-
formacões d'este dcurnento Im­

presso', que eloque?lmente affir­
mam quanto de yahoo �ncerra a

reunião de quantias, elativamente
deminutas, mas gerias com :es­
crupulosa honradez e ino judicioso.
Durante estes anne a receita da

Associação foi de réi�IOJ:785;m5?0
réis e a sua despe. fOI de reis

90:05 I;m060 réis, ficado por tanto
um saldo a favor d 11 :734;m490
réis, ,

Os haveres que o onu-Pio po�­
sui a .no encerrarnentcdo Relatol'w
eram réis: Inscripçõe, I:378;m230
réis; Lettras, 7: IO'O';ftgo réis; ��­
cripturas com hyprheca, reis

4; IVO<mOOO réts; Djn-�"'-E>-e-m euro,

4o;mooo réis: Dinheia en: pra�':I,
433;m500 réis; Urn predio, reis

I:748;m805; P�.armaQ. 416;m415
réls.-Total, reis 15:n;mg40'
Entre as despezasios mesmos

50 annos, mencionalmos as se-

guintes: . .

Soccorros pecumaos aos Im­

possibilitados, g:zI6.'1P10 ré!�; ditos
aos doentes, Ig:886;m35 re:s; soc­

corros pharmaceuticm28:08r;m735
réis; ordenados �os m?icos, phar­
maceuticos, escnptur;lOs, sangra­
dor continuos e serv<da pharma­
cia,' 22:2 15;m7?0 réis,_Total, réis
79:4oo;m450 rev'!.

Os so:ios aposentaos gue rece­

biam vencimento emlezembro de

Ig07, eram' 18, dos qaes I vencia
al1nualmente 94;mgoo 5, 87;m600;
1, 5¡.¡plOo; I I, 43;m8� réis. Total,
réis I :o65;m8oo.

Na mesma data e�tiam apenas
6 dos socios fundadces, cUJos no­

mes nos é grato lemrar aqui, co­

mo representando 0Jeneroso pen­
samento da elevaçãcdo nivel so­
cial da digna classe rtistica tavi­
rense: são elles OSsrs: João da
Silva Carvalho, Atonio Peres
Maidonado, Marça1dos Santos,
Antonio Augusto �ares, Manoel
do Nascimento MO;a e Joaquim
Manoel Parreira. S()re elles, que­
ainda viram as beas d'ouro da
sua querida Associ�ão, e sobre a

memoria dos IgQ qe ja desceram
ao repouso da septtura, cáiam as

bençãos reconbeclds dos. resta�tes
sobi eviventes que ees uniram n um

amplexo pacifico. cltmor, de es.pe­
ranca n'um porvlrmais fagueiro,
de éoragem para . la�utação in­
defessa livres d01receios affron­
tosos d� velhice dsamparada!

Para 909

ALMANAGH US SENH�RAS

�lM�N��H ILl��T�� ��
Vendem-se t) estabelecimento

de JOSE MARI; DOS SANTOS­
TAVIRA.



EDIlAL
Commissão do rcnseamell­

io mHibr doonceibo de
Tavira

FAZ PUBLIC(

Q11e te:ldo realísaa SU.3 primeira
sessao (insralaçãno dia 7 do cor­

rente mez, em c<fimidade do � 20
do :,¡rtO 22 do drlo regulamentar
de 24. de dezemfo de i90t deli
hrou que o recefíamenlo dos man­

cebos com eda legal das fregué­
zias d'este C(inCO se realisem DOS

dias abaixo inddos.
.

-

Cachopo, no U> de- Janeiro de
1909.

Conceição, n ia li) de Janeiro
de 1909'-
Luz, no dia tle Janeiro de 1969.
Santa Catht1ia, no dia '11 de Ja­

neiro de 19091
Santa Marl'or,

dia H de Janei-
ro de 1!:109. -"'"

Santo Estevl; m dia 12 de Ja­
neiro de 1909

Sà() l'hiago'¡lo di¡ 12 de Janeiro
de 190�'

PdÇO do co cello- (6 Tavira 7 de
Janeiro de 19)9.

O presdeite,
_,Vasco Prreira le C�mpos 376

CASAS
Vende-se nmamonda de casas no

alto de S. BraZIOm) n." 31 de po­
licia teudu Õ conpanimentos sobra­
do e quintal. Tara-e com o dono
José de Sousa 'ava norador na pra
ça n.o io A-oJAVIlA. 37i)

LEI'1E'
DE

Vende-se de boa qatidads na Hor
ta de Santo Antooio IAVH\A. 378

Duas come/ias dt terra de seme­

ar, de regadio, COI] uóra, algum ar­

voredo e uns casa, no sitio da Foz,
freauezia de 5. Thago.

Uma merala df casas, terreas,
com varios, empættrnentos, quintal
com arvored. mirmso, parreiras, e

poço, na rua do Sapal, d'esta cidade.
Estes predos pertecem ao casal

do José de Susa Louro e sua mu
��-

lher Adelaidt das Dores, aos quaes
podem dírigr-se os perteudentes.

Convindo, im vez d'aquellas duas
couretlas. verde-se uma propriedade
perteorene :0 mesmo casal, no si­
tio de S Pedl'.rJ, freguezia de S. Th ia­

go, constande de terra de semear de

regadio e setueiro, vinha, arvoredo
e casas de mn'adia.

Pode e!Car�egar-se de receber e

trausmirur propostas o Advogado
Mauoel SinÕS$ da Cos a

SAL
Yeude-si de La Qualidade em lim­

peza, ñnur e branquidão; a U200
reis (J moí: dentro dos armazeus da
salina, ou '16000 reis compraudo
mais de Õ :lOilJs, e a ·1�4.00 réis
posto em Csa do compradur.

,

Quem PHender, dirija se ao pro-
prietario J(lquim AntoDio Cyprianl1,

37!

'14ZENDA
Veode-se liDa no sitio da Canada,

freguezia daCmceição, Monte Gro­
gulho, pertelc�Ole ao fallecido Anto­
nio Bento, ql& consta de terra de
semear, !iguiras, amendoeiras oli­
veiras, alfafl¡beiras, casas de ¡{¡ora­
dia e ramad\ Trata-se com Antonio
Bent.o. sobriQo do fallecido, morador
no SItIO do Avisquer. 372

VEl'DE-SE
Uma parla de ferro para forno,

na A�sociaçãode Salvação Publica­
TAVJRA.

Casa Fundada em z8gS

ENCABREGA-SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.

Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas, marmo­
res para moveis, e forne­
cendotambem para obras.
cantarias de todas as qua­
lidades.

.

RUA CONSELHEIRO

LITro approTado e adquiridopelo GOTel'Oo paea p¡'emlos
aos alumnos das escolas prImarias

o HERALDO

DE ALMEIDA
EDITOR

RUA DO ALECRIM, 80 E 82 - IJnjBO�

Saeçlo de Seglres de Vida- CapUal 500:000$000 liis
-

Seguro em caso de morte - Vida inteira, temporario, mixto, com-
binado, praso fixo, monte-pio, surpervivencia, coniuncto, popular.

Seguro em caso de vida - Capital diferido; rendas vitalicias, im­
mediatas, diferidas e temporarias.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente-Conselheiro Antooio Tei­
xeira de Sousa.

Vogaes - General Augusto Eugenio
Alves e dr. Arthur de Carvalho
Ravára.

CONSELHO FISCAL

Presidente-Francisco da Conceição
Silva.

Vogaes-Conde de Caria e Conde de

Verride.

DIRECÇÃO TECHNIC I\.

Entre os livros approvados, para premias ás crianças, destaca-se, sem

duvida, aquelle que, sob o titulo A Esenla da Vida, foi agorapublicado
por nma illustre professora das escolas offícíaes de Lisboa.

E' nma obra amena e Iustrucriva, prendendo o espirito das creanças
e dando-Ihes uma grande somma de conhecimentos ute is, sob uma forma
romantisada e clara.

Alem d'isso, A Escola da Vida é um volume luxuoso e artístico, ornado
de esplendidas gravuras e encanderuado em percalina, a preto, e ouro

constítnindo assim um livro verdadeiramente proprio para premios
¡ ¡ Remelle-se pelo correio, franco de porte e bem acondicionado, a

¡ : quem enviar 80C) réis, 'em vale do correio, ou em estampilhas por meio

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO
de carla registada.

iii (Proximo á estação ¡t."
A S E L

¡ l
. do caminho de ferro) if.

� I
� (209) f/tflO �

¡@��::::::::::��.¡ A' LUSITANA
HENRIQUE BORGES

CIRURGIÃO DENTiSTA COMPANHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

SOCI[DADE ANONYMA DE RESPONSABILIOADE LIMITADA
pela Universio.ade de eoimbra

Doenças da bucca e dos dentes.
Dentes artitíciaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

a manhã.

Praça Ferreira de Almeida, 5
42 FARO

Athayde d'Oliveira

MONOGRAPHl! DE VILLA REAL DE S. ANTONIO
Preço: 500 réis. Vende se no es-.

tabetecímento de Gavino Peres Ro­
drigues, em Villa Real de Santo An­
tonio.

CAnTILII¿ rOrULAB
OU

Ar'fe de leitura
POR

JOãO Roargues Aragão
Professor do Lyceu

E DA

ESCOLA NORMAL DE fARO
PREÇO 80 REIS

Vende se no estabelecimento de'
José Maria dos Santos-Tavira.

----- --------

PAPELARIA

374.

Pacotes com 4 folhas e 4. envelóp­
pes, 20 réis.

Pacotes com
ã

folhas e i) envelóp­
pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, too fo­
lhas, 100 réis,
Pacotes com 20 cadernos, 100 fo­

lhas, papel superior qualidade, 300
reis.
Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

Actuario, ..Dr. Anto�io dos Santos Lucas, lente de mathematica da Es­
cola Polyle�hlllca-il1edlco-chefe, Dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hos­
puaes de Lisboa.

SEDE DA COMPANHIA-LISBOA R. Augusta, 69,2.° N.O Telephonico, 1969

����Wwt��

Il Aos que solfrem I
1\ doen�as do peito l�IL Os numerosos medi-

I cos que fazem uso 'I
I

da Solução Pautauberge Iconsideraru-na como o
..

1\ remedia mais seguro e ill
.Il. effícaz

-

para todas as J
fi doenças dos pulmões e if
.IL dos bronchlos, Compos- �

11 ta de creosote puro de 1faia e de chlorby,Jro-
11. phosphaio de cal - o I1\ antiseptico mais pode-
ll. ros? e o rec?nstituinte
I mais energico -

aU-Igmenta rapidamente a·

II vontade de comer e as

II
forças, facilita a espe

-, cto.!:ação e cicatrisa as I
1\ lesoes pulmonares. A

if
.Il. Solução Pautauberge �
1\ nuuca_ cansa o. estoma- I.IL. go; nao tem rIval para
1\ o tratamento das cons- 11.IL. tipações antigas e des-
fi cuidadas, bronchites e if
JL tuberculose; para as �

I
consequen.cias da gri.p- 1pe, pleurlZ e pneumo- Inia. Oá força e saude
ás crianças de complei· il
ç.ão fraca, pondo·as ao �

W\ abrigo da tubercúlose. 1IL. Vende-se em toda a

I parte. 1
'4t'��""V\H�it

SOMATOSE

NA.CONVALESCENCA

A�E� D'ALMEID¿
SO, Rila. to !leedl, 82

LISBOA
--- --- ---

A�ren�ize� ae tJ�ogra��ia
¡PREÇOS BARATISSIMOS Ac�eitam-s� na Typographia Bu-

345 ,..lJW,IJ, TaYlra.· -_
-

.

UESfNHOS E ANEUOCTAS�

Almanac� encyclo�eoico illustra�o
PARA 1909

(2.e armo de publicação)

Este almaoacb, coordenado por
Agostinho Fortes represenra uma ten­

tativa nova em Portugal. Tentativa
arrojada e vasta, de largo e podero­
so alcance, mas que em annos con­

secutivos ha de ir ficando absoluta-
mente realizada.

'

Conforme o sen titulo indica, es­

te novo annuario não será um sim­

pIes livro de recreio, banal e ínutil,
A pouco e pouco, dispondo e reu­

nindo elemêntos, ha de constituir
uma encyclopédia valiosa, encerran­
do dados acerca de todos os ramos

dos eonhecímentos humanos.

A sua forma lerá de ser ligeira e

agradavel, amena 6 suave, mas, a

par do agradavel, deverá apparecer
s empre o util. Em resumo: não se­

rá um IiVl o vulgar nem de simples
�
utilidade recreativa, mas um livro

que, de auno para auno, vá consti­
tuindo uma vásta encyclopédia, para
todas as intelligencias e para todas
as classes.

O Almanach para t909 é já um

reposiiorlo interessante, prático e

educativo' trazendo, juntamente com

paginas de leitura curiosissima, en­

sinamentos variados sobre muitos

pontos do saber humano. Alii vemos.
alem de dezenas de curiosidades,
que é sempre util conhecer, artigos
sobre historia, sobre gsographia, so­
bre astronomía, sobre medicina, so­

bre as grandes conquistas da civili­
sação, as modernas invenções e o

futuro da humanidade.
Tudo o que pode ser util numa

casa ou Duma familia, como progres­
so e como ensinamento, alii tem ca­

bida, não sendo descurada tam bern
a parte referente ás paixões huma­

nas, á hygiene da belleza, ao amor,
á moda, a tocas as coisas, emñm,
que são o encanto do mundo femini-
no.

Encerra egualmente passatempos
scientlâcos, experiencias curiosas,
Iogogriphos, charadas, versos, aue­
edo.as e pensamentos, jogos e recei­
tas uulissimas, alem de um magni-
fico tratado, para recordar numeros

grandes, que é um importaure sys­
tema pratico para auxiliar a memo­

ria.
A arte de entalhar madeira, hoje

taoto em uso nas classes íuus: radas
e representando um methode excel­
lente de -ornamentação, ao alcance
de lodos, é iambem tratada com lar­

gueza no élmanach. encyclopedico.
E com estes, outros artigos cheios

de interesse, taes como: As maravi­
lhas do futuro, curiosa applícação da

creação artiflcial, um dos mais trans­
cendentes problemas da scienda
moderna; a gymnastica das mãos,
ensinando o meio de ter mãos per­
feitas e bonitas; o segredo da Vida

eterna, onde se dão conta das as­

sombrosas experiencias do celebre
medico allemão dr. Posner; o artigo
Depois da morte, baseado em estudos
feitos sobre o corpo de varios gui­
lhotinados e ainda algumas paginas
inreressantissimas acerca do modo
como se renOva o corpo humano.

Em resumo: II Almanach Encyclo·
pedica, segundo já dissemos, não é
um livro de simples recreio: é antes
uma obra de profundos ensinamentos
tendo a vantagem de ser escripto de
modo a ser compreheudido por to­
das as intelligencias.
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